
CARTILHA DE BOAS PRÁTICAS 
PARA PROCESSAMENTOS DE 
VOOS LINEARES



Nesta cartilha você encontrará orientações e boas práticas para obter bons 
resultados do processamento de imagens de voos lineares. 

Voos lineares ou voos em corredor são comumente feitos para o levantamento de rodovias, 
linhas de transmissão e ferrovias. Este tipo de voo possui particularidades, por isso é preciso 
estar atento em alguns pontos do planejamento de voo para garantir bons resultados dos 
processamentos de imagens.

1) Planejamento de voo

2) Pontos de controle

3) Processamento das imagens

4) Outras orientações



Figura 2: exemplo de plano de voo linear incorreto

PLANEJAMENTO DE VOO
1.1 Linhas de voo: um dos pontos mais importantes para ter bons resultados com 
voos lineares é realizar no mínimo 4 linhas de voo.

É necessário ter no mínimo 4 linhas de voo para garantir a sobreposição lateral das 
imagens. Voos com menos linhas podem provocar problemas de processamento, como 
falhas, quebras em bloco ou até mesmo a não finalizar corretamente os arquivos.

Figura 1: exemplo de plano de voo com 4 linhas



Figura 4: exemplo de linhas incorretas

1.2 Direção das linhas: as linhas devem ser retas, seguir a mesma direção ou com 
pouca variação de direção. Não devem ser feitas linhas onduladas, com alternância 
de direção.

Figura 3: exemplo de plano de voo com 4 linhas



1.3 GSD 

Planejar o voo para um GSD entre 4 e 15 cm, evitar GSD muito baixos (menos de 4 cm).

Figura 5: exemplo de GSD.



1.4 Sobreposição de voos

Se for preciso realizar mais de um voo, é necessário ter sobreposição adequada entre 
eles: 500 metros de sobreposição para aeronaves de asa-fixa e de 300 metros para 
multirotores.

Figura 7: exemplo de sobreposição de voo incorretaFigura 6: sobreposição de voo correta



1.5 Sobreposição de imagens

Sobreposição frontal e lateral de 80%

Figura 8: sobreposição de imagens



PONTOS DE CONTROLE
Os voos lineares tendem a ocorrer quebras ou deslocamentos em uma das pontas, 
como ilustra a imagem a seguir:

Figura 9: exemplo de erro com o processamento de voo linear

Por este motivo, especialmente para operações sem o uso do PPK, 
recomenda-se utilizar GCPs para garantir o processamento e geração 
correta dos produtos. 



Observação: não implantar GCPs próximo à torres de linhas de transmissão.

Quantidade de pontos por voo: 1 GCP entre 500m e 1km.

Figura 10: exemplo de distribuição dos GCPs no voo linear



PROCESSAMENTO
As orientações dos itens 1 e 2 são fundamentais para o bom processamento de 
imagens dado as particularidades dos voos lineares. 

Além disso, um outro ponto importante a ser considerado é a extensão e a 
quantidade de voos por processamento.

Recomenda-se a extensão máxima de 5km e até 3 voos por processamento. 



Ainda é importante lembrar de outras orientações para obter bons resultados:

● Condições do tempo para voar: totalmente nublado ou sol pleno;

● Em caso de relevo distinto, decolar da parte mais alta do relevo;

● As coordenadas dos GCPs devem ser obtidas com GNSS de alta precisão;

● Os alvos dos GCPS devem ser visíveis, com tamanho de 1,5m X 1,5m.

OUTRAS ORIENTAÇÕES




